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Robô 'fareja' 

o perigo no ar
O sistema, controlado remotamente, é capaz de identificar na atmosfera substâncias prejudiciais à saúde, como as 

presentes em locais abandonados e após incêndios. A ideia é prevenir contaminações e aumentar a proteção às pessoas 

U
ma equipe de pesquisa-

dores da Universidade 

de Tecnologia de Guang-

dong, na China, desen-

volveu um robô quadrúpede, se-

melhante a um cachorro, que 

coleta amostras de ar de situa-

ções potencialmente traiçoei-

ras, como as presentes em pré-

dios abandonados ou após in-

cêndios. O cão-robô auxilia na 

detecção de substâncias preju-

diciais à saúde humana que es-

tejam no ar em ambientes ina-

cessíveis e perigosos.

O estudo, recentemente publi-

cado no periódico ACS’ Analytical 

Chemistry, reitera que realizar tes-

tes no ar com a finalidade de de-

tectar produtos químicos perigo-

sos em locais de trabalho arrisca-

dos ou após um acidente, como 

um incêndio ou explosão, é uma 

medida de segurança importante.

O grupo de cientistas chineses, 

liderado pelo professor e pesqui-

sador da Faculdade de Meio Am-

biente e Clima da Universidade 

de Jinan, Bin Hu, deu início ao de-

senvolvimento de sistemas móveis 

de detecção de gases perigosos e 

COVs, construindo dispositivos de 

amostragem controlados remota-

mente, sem que haja a necessidade 

da coleta ser feita por um humano.

Testes

A equipe desenvolveu o robô 

quadrúpede semelhante a um ca-

chorro com um braço mecânico 

articulado estabelecido nas cos-

tas. O membro mecanizado é con-

trolado de forma independente e 

é carregado com três dispositivos 

de captura de agulhas (NTDs) que 

podem coletar amostras de ar em 

qualquer ponto durante a missão 

terrestre da máquina.

O pesquisador chefe explica 

que após a coleta, o robô retorna 

a um local seguro e as amostras 

de ar na matriz são analisadas por 

um espectrômetro de massa portá-

til. “A vantagem é que o sistema Ro-

bot-MS pode ser usado para análi-

se local de ambientes inacessíveis 

que são extremamente perigosos 

para os humanos.” 

 » JULIA MOITA*

Arquivo pessoal

da Universidade Federal do Rio consiste em uma estrutura de ca-

na de metal, um telêmetro a la-

, um computador pessoal in-
Companhia biônica 

O grande 

avanço 

desse robô 

quadrúpede 

está na 

combinação 

de mobilidade 

e capacidade 

de coleta precisa de amostras 

de ar, oferecendo segurança 

e eficiência. Ele possui 

dispositivos que coletam 

amostras em diferentes pontos 

de sua missão. Essa função 

específica foi adicionada a um 

robô existente, mostrando a 

versatilidade e a importância 

de adaptar tecnologias para 

novas aplicações. Além 

disso, os resultados podem 

ser obtidos rapidamente, 

facilitando a tomada de 

decisões em situações de 

emergência.

Marcelo Fantinato, 

professor associado da 

Escola de Artes, Ciências 

e Humanidades da 

Universidade de São Paulo 

(EACH-USP), mestre em 

engenharia elétrica e doutor 

em ciência da computação  

Palavra de especialista

Arquivo pessoal

Cyborg and Bionic Systems

Como uma sombra, o 

sistema robótico ajuda 

quem precisa de apoio 

nos membros 

inferiores

Na fase de testes, os investi-

gadores mediram a eficiência do 

robô em diferentes cenários, in-

cluindo uma estação de coleta 

de lixo, um sistema de esgotos, 

um depósito de gasolina e um 

armazém de produtos químicos, 

para recolher amostras do ar em 

busca de COV perigosos. Porém, 

o “farejador” apresentou menos 

eficiência quando há chuva e ne-

ve, indicando que o sistema pre-

cisa ser aprimorado. 

“Novos desenvolvimentos do 

sistema analítico baseado em ro-

bô estão sendo estudados”, avisa 

o pesquisador cuja expectativa é 

aperfeiçoar o sistema e atrair no-

vos parceiros, incluindo acadê-

micos e fabricantes.

Em forma de cachorro, 

o mecanismo é capaz de 

captar as impureza em lugares 

inacessíveis e perigosos

Para o estudo, 

os pesquisadores 

aprimoraram o 

modelo mais famoso 

que há no mercado 

de “cão farejador 

biônico”, o Unitree 

Go1. Foi colocada uma 

articulação na altura 

das costas, que detecta 

gases e impurezas na 

atmosfera. Há, ainda, 

um outro mecanismo 

no mercado, o Spot, 

da empresa Boston 

Dynamics, mas é menos 

articulado e sensível.

 » Opções no 

mercado

Em alerta

Alberto de Andrade Reis Mo-

ta, doutor em química e profes-

sor do curso de Farmácia no Cen-

tro Universitário Uniceplac, expli-

ca que, após determinados tipos 

de acidentes, o ar dos ambientes 

é considerado perigoso devido à 

presença de compostos orgâni-

cos voláteis (COVs) liberados em 

situações específicas. 

“As substâncias nocivas po-

dem permanecer no ar, mesmo 

após o término do incêndio ou 

explosão, causando uma série de 

problemas de saúde, incluindo 

irritação das vias respiratórias, 

danos aos pulmões, efeitos neu-

rotóxicos e, em casos extremos, 

envenenamento”, detalha Mota.

O professor destaca que, 

atualmente, a detecção de com-

postos químicos perigosos em 

locais de trabalho arriscados “ge-

ralmente acontece por meio de 

amostragem manual e análise la-

boratorial subsequente”.  “Embo-

ra esse método seja tradicional, é 

demorado e requer muito traba-

lho, além de ser limitado na de-

tecção direta em campo. A coleta 

in loco de COVs perigosos tam-

bém é frequentemente inacessí-

vel devido aos riscos à saúde hu-

mana e à segurança.”

Leonardo Antonialli, profes-

sor da Faculdade de tecnologia 

e Inovação do Serviço Nacional 

de Aprendizagem do Comércio 

(Senac), observa que, devido às 

múltiplas funcionalidades, o es-

tudo se refere ao robô como um 

“laboratório de quatro patas” em 

eterna evolução. O professor res-

salta que esses robôs podem exigir 

novas experiências não mapeadas 

a princípio, como em um incêndio.

“Assim, em uma próxima ver-

são, esse risco seria mitigado”, 

afirma o especialista, lembran-

do que por esta razão são expe-

riências em laboratório. Embo-

ra o sistema necessite de mais 

aperfeiçoamento, testes eviden-

ciam o seu valor potencial em 

condições perigosas.

* Estagiária sob supervisão 

de Renata Giraldi

em situações onde outros robôs 

falhariam, por exemplo um am-

biente com muitas pessoas e/ou 

móveis”, diz o professor Fernan-

do Castro Segundo ele, a me-

upor
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Líder argentino foi o principal 
convidado do evento de lideranças 
de direita em Balneário Camboriú 
(SC) e afirmou que o ex-presidente 

brasileiro é alvo de violações das 
regras constitucionais. Javier Milei 

evitou confronto e declarações 
fortes contra Lula. PÁGINA 3   

» RODRIGO CRAVEIRO

Esquerda vence a eleição
em reviravolta na França

Para Milei, 
Bolsonaro 
está sendo 
perseguido

Em resultado surpreendente, extrema direita acaba em terceiro lugar e fica de fora do poder

PÁGINAS 19 E 20

Gui Santos
faz conexão 

olímpica

7 x 1 faz
10 anos

Ala brasiliense ajuda 
o Brasil a vencer a 
Letônia na final do 

Pré-Olímpico e 
confirma a presença da 
Seleção masculina de 

basquete em Paris-2024. 
Saiba como as famílias 
motivaram a equipe.  

Em entrevista ao 
Correio, analista 

de desempenho da 
Alemanha conta como 
influenciou o técnico 

Joachim Löw na maior 
derrota da Seleção em 
110 anos de história.

Um vigia na
atmosfera
Cientistas criaram 
um robô quadrúpede, 
semelhante a um cachorro, 
capaz de coletar amostras 
de ar prejudiciais à saude. 
PÁGINA 12 
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Sameer Al-Doumy/AFP

Amanhã completa uma semana da morte da modelo Aline Ferreira, 33 anos, nascida 
e criada no Gama. A Polícia Civil de Goiás investiga diversas irregularidades que 
podem ter levado a influencer a óbito depois de um procedimento de preenchimento 
dos glúteos supostamente com a substância PMMA. Dona da clínica Ame-se, em 
Goiânia, Grazielly Barbosa vai responder por exercício ilegal da profissão — ela se 
apresentava como biomédica, mas nunca se formou na área de saúde — e agora terá 
de explicar a falsificação de uma receita de remédios, prescrita por ela à Aline, com 
uso do CRM de uma médica goiana. Gazielly segue presa preventivamente. PÁGINA 14

Caso Aline é 
uma teia de 
ilegalidades

A frente republicana montada pelo presidente 
Emmanuel Macron com a coalizão esquerdista 
Nova Frente Popular (NFP) e ecologistas freou o 
avanço do Reagrupamento Nacional (RN) e impôs 
a derrota do partido ultraconservador de Marine 

Le Pen e do candidato a premiê Jordan Bardella. 
O pleito legislativo mobilizou 67,5% do eleitora-
do e terminou sem que ninguém fizesse a maioria 
na Assembleia Nacional (Parlamento). A NFP, de 
Jean-Luc Mélenchon (foto), obteve 182 cadeiras, 

seguida pela aliança de centro-direita Juntos, de 
Macron, que conquistou 163. O RN conseguiu 
eleger 143 deputados. Especialistas consultados 
pelo Correio avaliam resultado e preveem nego-
ciações difíceis para a formação do novo governo.

Lula participa hoje da 
reunião do Mercosul
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O desafio

SOLO

Motoboys cobram apoio

Abrigos contra o frio

Consagrado no Skank, 
uma das principais 
bandas do país nas 

últimas duas décadas, 
Samuel Rosa lança Rosa, 

seu primeiro álbum. 

 Motociclistas reclamam da falta de assistência 
dos aplicativos em caso de acidentes. PÁGINA 5 

O inverno levou o GDF a oferecer ginásios para 
pessoas em situação de rua dormirem. PÁGINA 17
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PÁGINA 22

O DF conta com 2,5 
mil comércios de 
produtos para animais 
domésticos e 400 
clínicas veterinárias. 
Grandes lojas 
começam a chegar. 
“Há espaço para 
todo mundo”, diz 
Graça Souza, dona de 
boutique para pets.

Negócio 
pet
em alta

PÁGINA 13


